
PROGRAMA DE GESTÃO PARA A QUALIDADE TOTAL

APLICADO À INDÚSTRIA GRÁFICA

Siqueira,M.C.M.

Banco do Estado de São Paulo S/A – Banespa

Departamento de Suprimentos-Divisão de Administração de Materiais – Equipe Gráfica

Abstract

The Brazilian graphic industry compelled by the phenomenon of the globalization,  comes looking for, on 

this last decade, its modernatization to compete internationally. The increase of the investiments, the intense search of technological refinement, the progress of the works of the entities of professional formation and the improvement of the productivity, they indicate the objective of the brazilians in if they consolidate in that industrial segment. The counterpoint is in the ridiculous number of companies that manangering with a glance multifocal, with measures of medium and long period for its continuity. The great majority is of small and medium load, they don´t possess a Strategic Planning and they use little tools and scientific methodologies for obtaining of the continuous improvement in its production processes. The professional formation happens basically for practical experience and much less through technical courses. Soon a favorable scenery is observed for application of Programs of Administration for the Quality – P.G.Q.T., for obtaining of a structured growth. That work intends to supply a basic route for the development of a P.G.Q.T., to demonstrate its effectiveness for the amplication of the global competitive advantage and to already describe the results obtained of a program that comes being applied in a state graphic, of medium load.
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Área Temática: Gestão da Qualidade/Produtividade

 1-OBJETIVOS DO TRABALHO

-Contribuir para o desenvolvimento da indústria gráfica brasileira através do enfoque 

de Gerenciamento para a Qualidade Total a fim de ampliar a competitividade de custo, qualidade e prazo, para o mercado nacional e internacional.

-Fornecer um roteiro básico para estruturação de um P.G.Q.T. para a Indústria Gráfica

-Descrever os resultados já obtidos de um P.G.Q.T. que vem sendo aplicado em uma

 indústria gráfica estatal, de porte médio.

2-LOCAL DE APLICAÇÃO

Gráfica do Departamento de Suprimentos da Diretoria de Patrimônio do Banco do Estado de

São Paulo S/A - BANESPA .

3-INTRODUÇÃO

A indústria gráfica brasileira compelida pelo fenômeno da globalização vem buscando, nesta última década, sua modernização para poder competir nos mercados internacionais.

O aumento dos investimentos, a intensa busca de aprimoramento tecnológico, o avanço dos trabalhos das entidades de formação profissional e a melhoria da produtividade, a nível global, indicam a  intenção dos brasileiros em se consolidarem nesse importante segmento industrial.

O contraponto está no irrisório número de empresas que gerenciam com um olhar multifocal, com medidas de médio e longo prazo para continuidade da empresa. A grande maioria das empresas, são de pequeno e médio porte e  não se utilizam de metodologias e ferramentas científicas para gerenciar custos,qualidade,produtividade e processos de melhoria contínua Muitas ainda não possuem um Planejamento Estratégico. A formação profissional é basicamente obtida por experiência prática e muito menos através de cursos técnicos nas entidades especializadas.Dessa forma observa-se facilmente um cenário propício para aplicação de Programas de Gestão para a Qualidade  Total, como mecanismo ideal para permitir um crescimento estruturado.

4-INFORMAÇÕES DE ENTRADA
   4a) Diagnóstico do Ambiente Externo

Uma rápida análise dos cenários mundiais até o brasileiro, demonstram que as perspectivas positivas 

são maiores do que os obstáculos que  o setor enfrenta para o seu desenvolvimento consolidado e que justificam o esforço que as empresas do segmento gráfico devem empreender na implantação de um Programa de Gestão para a Qualidade Total. 

AMÉRICA DO NORTE 
O momento atual da indústria de impressão e publicação nos E.U.A  é excelente. Os lucros elevados da atividade durante os últimos anos espelham uma economia forte e a viabilidade do setor.Os ganhos de produção das gráficas em 98 estão estimados em torno de 2,2.O número de estabelecimentos diminuiu e o número de funcionários aumentou. O número médio de empregados por unidade no setor aumentou de 19,27 em 1995 para 20,96 em 1998. Na perspectiva da NPES o panorama de futuro é animador. As indústrias gráficas daquele país estão preocupadas com o panorama geral de produtividade e não apenas na impressão.

EUROPA

A introdução da Moeda Comum Européia – EURO trouxe efeitos positivos incentivando negócios e trazendo aumento de pedidos. A análise de indicadores no final de 1998,  mostra que ocorreu um ligeiro crescimento. Espera-se a continuidade de uma discreta  elevação devido a necessidade de material informativo . Esses aumentos porém podem não neutralizar a persistente competição de preços. Há excesso de capacidade estrutural e o nível de emprego se mantêm. Alguns países reclamam da falta de mão-de-obra qualificada.

AMÉRICA LATINA

De acordo com os dados disponíveis, a indústria gráfica latino-americana dá emprego a 60.000 pessoas e seu faturamento ultrapassa a casa dos US$ 16 milhões. A balança comercial é tradicionalmente deficitária, excetuando-se o Chile e a Colômbia que registram exportações superiores as importações.O destaque dos últimos anos está para o México que, após os acordos do Nafta, registrou um incremento considerável de exportações e importações. Nos demais países a maioria das exportações de impressos destinam-se a própria região. O Brasil vem aumentando progressivamente suas exportações em função dos significativos investimentos realizados pelo setor. Dos 65 milhões, registrados em 1996, passou para US$ 83 milhões em 1997, atingindo a cifra de US$ 129 milhões em 1998.

BRASIL

O setor gráfico que representa 2% do PIB industrial e 0,8% total do país, reune cerca de 14.000 gráficas (40,7% em S.Paulo), empregando 190.000 trabalhadores (49,5% em S.Paulo).O choque cambial de janeiro de 1999 limitando a performance do setor cuja maioria dos insumos é dolarizada. Nesse cenário, os resultados dos distintos segmentos em 1999, são muito heterogêneos. Na média, o faturamento global da indústria gráfica, deve ficar próximos dos mesmos US$6,44 bilhões registrados em 1998.Para o ano 2000, há otimismo moderado quanto as possibilidades de expansão.Tudo dependerá do nível de crescimento da economia. Um indicador positivo, é a recuperação de clientes que vinham fazendo seus impressos em gráficas do Exterior. Por dois anos consecutivos, o Brasil conquistou resultados expressivos no maior e mais importante prêmio de qualidade gráfica do mundo, promovido pela PIA./USA, principal entidade gráfica mundial. Em 1999, 40 trabalhos brasileiros foram vencedores no Prêmio Fernando Pini de Excelência Gráfica, promovido pela ABRIGRAF-Associação Brasileira da Indústria Gráfica e ABTG-Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica com o intuito de estimular a qualidade e desenvolvimento tecnológico. Esse sucesso é decorrente do binômio “investimentos/formação profissional”. O setor investiu, desde 1991, US$ 5,19 bilhões em máquinas, equipamentos, hardware e software. Paralelamente, o SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) com a colaboração de entidades do setor gráfico brasileiro, implantou o Curso Superior de Tecnologia Gráfica, cuja primeira turma, se formará em breve. A difusão da tecnologia também tem se intensificado com a elaboração de várias normas e até publicação de normas ISO em português em âmbito nacional, regional, a nível de MERCOSUL e internacional. Feitas com o trabalho dos técnicos oriundos das empresas da área gráfica, mostra-se que cresceu a conscientização do segmento nacional quanto à importância da normalização. 

   4b) Diagnóstico do Ambiente Interno
O BANCO BANESPA

Empresa estatal, originariamente paulista, atualmente vinculada ao Governo Federal Brasileiro, atuante no ramo financeiro à 91 anos, com 1.317 pontos de atendimento automatizados sendo 577 agências  e 740 postos, concentrados no interior do Estado (921), Capital (200) e Grande São Paulo (125). As demais encontram-se instaladas em outros estado e no exterior. O quadro funcional conta hoje com 22.000 colaboradores.De acordo com a revista EXAME, Melhores e Maiores, edição 99, o Banespa se encontra entre os 50 maiores Bancos e ocupa o 4º lugar em Patrimônio. Suas ações tiveram um desempenho real no ano de 16,9% para ON (s) e 6,6% para as PN (s). No segundo semestre de 1999 apresentou um lucro líquido de R$ 21,4 milhões.Em 98, pelos Demonstrativos Contábeis Comparativos entre os dez maiores Bancos Brasileiros, o Banespa ocupava a 6ª colocação e segundo a FEBRABAN- Federação Brasileira de Bancos, foi a terceira instituição financeira do país na contratação de operações agrícolas.A partir de 1993 o Banco decidiu adotar um Programa de Qualidade Global para instituição gerenciado pela Diretoria e pelo Departamento de Recursos Humanos denominado- PROMAX - Processo de Qualidade Máxima Banespa.

objetivos


• Conscientizar os funcionários sobre a importância da qualidade na organização

• Evitar o RETRABALHO


• Reduzir custos


• Melhorar a qualidade do atendimento ao cliente

De 93 a 96 cerca de 25.000 funcionários, da Diretoria até os Escriturários, receberam

Treinamento sobre o Programa Básico desenvolvido pela Dorsey S. Rocha em conjunto com o

Departamento de Recursos Humanos.O moderno conceito de Gerenciamento através da Gestão

para a Qualidade foi disseminado e a partir daí,   mesmo sem um programa institucional 

específico  para a continuidade, devido a intervenção federal ocorrida em dez/94,  começaram a 

despontar diversasações pontuais de várias unidades da empresa, tentando colocar em prática os

princípios apresentados e com resultados supreendentes. Atualmente o Departamento de

Recursos Humanos se dedica a Programas Institucionais abordando desde temas específicos das 

áreas de atuação da empresa até valorização profissional e pessoal porém, sem um Programa

 exclusivo para a qualidade.De 1997 à Junho/ 99, o funcionalismo como um todo passou a se 

sentir mais confiante sobre a possibilidade de se ter uma solução positiva  para o Banco, que não

 trouxesse desemprego substancial. As ações em todos os âmbitos começaram a se multiplicar e a

Diretoria do BancoCentral, empossada, passou a atuar nos projetos de desenvolvimento.Em

 julho/99, A completa foi substituída em função de uma liminar que o Banco entrou na Justiça

 para suspensão daCPMF. Voltou o clima de retração dos negócios e as ações se direcionavam 

exclusivamentea privatização rápida do Banco. Os funcionários novamente foram tolhidos por 

competitividade do Banco.

 Hoje,  como as medidas para o desenvolvimento estão bloqueadas em função do 

Prognóstico de privatização à curto prazo, reforçaram-se as ações para conquista de clientes 

superação das metas estabelecidas pela Diretoria na área operacional enquanto que na de infra-

estrutura negocia-se fortemente a liberação de verbas para as ações desenvolvimentistas 

neutralizar os riscos do Banco como um todo, de perder mercado e competitividade comercial o

 que inviabiliza qualquer solução de continuidade.

O DEPARTAMENTO DSUPR/DIPAT

O DSUPR-Departamento de Suprimentos pertencente à DIPAT-Diretoria de Patrimônio O Departamento é gestor dos serviços de compras e alienações, transportes, transportes de valores, segurança, expedição, gráfica, almoxarifado de impressos, almoxarifado e controle de bens e microfilmagem. A participação do Departamento no total das despesas administrativas do Banco, equivalem a 3,5% e dentro da Diretoria 64,9%.A atual gestão administrativa e operacional se iniciou em 02/98 sob a direção do Sr. Renato de Toledo Guimarães Vaz, Chefe do Departamento, profissional de 38 anos, especialista em Gestão de Segurança .O alicerce dessa Gestão foi desenvolvido com a participação por escrito de todos funcionários do Departamento, registrados em documento arquivado na Chefia do Departamento, com sugestões e críticas que foram os indicadores para a avaliação e busca dos objetivos de cada área.Os administradores atuaram em forma de comitês administrativos, operacionais e técnicos, tratando cada sugestão e crítica. O resultado de todo o trabalho foi consolidado em onze volumes e culminou na elaboração do Planejamento Estratégico em vigor no Departamento.Se iniciava no Departamento um Programa de Gestão para a Qualidade Total, uma ação pontual, que viria a despertar a atenção de toda Diretoria e de outros Departamentos da infra-estrutura organizacional.

A EQUIPE  GRÁFICA

Cenário Operacional

Suas atividades se iniciaram à 35 anos na Rua Tabor, no Brás, em São Paulo  e está atualmente instalada em 3.300 m² do Núcleo Administrativo do Banespa em Pirituba, São Paulo. É responsável pela produção de todos formulários institucionais, de segurança como cheques, vales-refeição, cartões de visita, malas diretas, informativos, apostilas e sinalização utilizados por todo Conglomerado Banespa. Consome mensalmente 180 TON de papel e 600 Kgs de tinta para produzir aproximadamente 26 milhões de unidades impressas/mês. O quadro funcional é composto por 99 funcionários sendo93 técnicos da Banespa Serviços Técnicos e Administrativos, empresa do Conglomerado Banespa enquanto que a administração da produção é de responsabilidade dos 06 funcionários do Banco lotados na Equipe. 

QUADRO DE EQUIPAMENTOS


IMPRESSÃO

Impressoras Planas

Impressoras Rotativas          

Copiadoras de Alta Tiragem
         07 

         03

         02 

 ACABAMENTO

Alceadeiras

Guilhotinas

Grampeadeiras

Dobradeiras

Furadeiras

Seladoras

Túnel de Encolhimento

 Perfuradeira e Encadernadora de Espiral
         02

         02

         03

         02

         02

         03

         01

         01  

Processos:Capacidades e Necessidades 

Pré-Impressão: Leiaute, Diagramação, Fotolito, Gravação de Chapas, Montagem. Processos convencionais, exceto para leiaute e diagramação. Profissionais com pleno domínio das técnicas de trabalho e com elevado índice  de  atualização mercadológica.

Impressão OffSet  Plana:  Sistema a frio, com e sem numeradores. Sistemas adjacentes de calcografia, corte e vinco. Equipamentos mono e bicolores com sistemas de regulagens                 mecânicos e hidráulicos. Equipamentos auto-suficientes para a demanda registrada porém limitado para produção de impressos promocionais dotados de incrementos diferenciais. Possibilidade de uso dos equipamentos impressão  de outros produtos que não exigem recursos sofisticados. Profissionais com atuação técnica limitada por falta de intercâmbio mercadológico.

Impressão OffSet Rotativa: Sistema à frio, sem sistema de numeração, com no máximo 6 torres, furadores, remalinas, sanfonamento, rebonibamento corte em folhas (Sheeter). Equipamentos autosufucientes para a demanda atual porém limitados em recursos para impressão de dados variáveis, sistema de registro frente e verso, para impressão acima de três cores por lado, sistema de numeração de controle. Profissionais especializados, dotados de  elevada versatilidade técnica 

Impressão Eletrônica:Impressoras e Copiadoras de alta tiragem. Trabalham em  rede,  possibilitando, versatilidade ao atendimento Just-in-Time. Grande possibilidade  de diversificação de serviços e ampliação da capacidade produtiva. Técnicos em treinamento.

Acabamento:Alceamento com Colattor, Contagem, Intercalação, Blocagem,Furação, Encadernação, Embalagem, Etiquetamento e Grampeamento. Insuficiência de mão-de-obra.Elevado índice de trabalhos manuais com tendência a doenças ocupacionais. Profissionais especializados, dominam todas as técnicas, sempre alteram rotinas para racionalização de prazos.

Sinalização:Leiaute de placas, painéis e sinalização em geral. Gravação e recuperação de telas                           Impressão serigráfica. Técnicos experientes. Ociosidade Produtiva. Possibilidade de utilização dos recursos disponíveis para a produção de outros produtos. 

                         Recursos necessários para obtenção da melhoria dos processos :

                         -Treinamento

                         -Intercâmbio Mercadológico

                         -Digitalização dos processos de pré-impressão

                         -Aquisição de alguns acessórios complementares para incrementação de alguns 

                           equipamentos de impressão                      

                         -Ampliação dos recursos de acabamento

                         -Aquisição de um equipamento de impressão offset rotativa de grande porte, dotado de recursos tecnológicos modernos, em substituição a dois dos tres equipamentos                        em uso que estão em obsolecência técnica.
CENÁRIO ORGANIZACIONAL

11/95- Início da atual Gestão Administrativa e Técnica

           Maria Cristina Mendonça Siqueira - Coordenadora Administrativa

           40 anos, Química Industrial, Pós-graduada em Gestão da Qualidade, com 15 anos de

           atuação análise e Controle da Qualidade e 5 anos em Custos, Criação e Produção Gráfica

           e Logística.

           Paulo Fernandes Garcia –Supervisor Administrativa

           44 anos, Administrador de Empresas, com 15 anos de atuação em processos  

           produtivos de Microfilmagem, 5 anos em Administração de Estoque, Compras e Logística

           Vaine Soares de Souza – Supervisor Técnico 48 anos, Gráfico, com 15 anos de atuação e

           gerenciamento em criação e produção gráfica.   

O cenário encontrado era extremamente confuso em função da indefinição de objetivos da instituição  para desenvolvimento e crescimento devido ao processo de intervenção federal, denominado R.A E.T – Regime de Administração Temporária, ocorrida em dez/94. A única meta clara projetada pela Diretoria   era  a privatização do Banco à curto prazo.A produção gráfica era realizada única e exclusivamente para suprir a demanda registrada. Não havia nenhum planejamento para racionalização de custos, incrementação da produtividade ou aprimoramento da qualidade.A desaceleração abrupta dos negócios do Banco, em razão da intervenção, gerou um acúmulo nos estoques de matéria-prima e produto acabado.Os funcionários encontravam-se desmotivados em função da perspectiva de desemprego, à curto prazo.

A administração atual iniciou então o PROCESSO DE DIAGNÓSTICO AMPLO para avaliar:

· Perspectivas negociais da empresa

· Pontencialidades funcional e operacional

· Capacidade e Capabilidade Produtiva

· Custos de Produção

· Performance em relação ao mercado

Metodologia

-      Pesquisa funcional: Questionários, Entrevistas  por Áreas, em Grupo e Individuais.

-      Levantamento de Custos

-      Inventário de Estoque: Físico e Financeiro 

-      Análise do Sistema de Contabilidade

·  Pesquisa de Campo com os maiores clientes/usuários 

Resultados levantados

· O corpo funcional, era especializado e experiente tecnicamente, apresentava-se disponível para novos empreendimentos que pudessem ampliar as perspectivas de continuidade da empresa porém, era mal informada dos processos da Equipe Gráfica e altamente dependente dos seus superiores hierárquicos decorrente de uma administração centralizadora e autoritária. 

· A apuração de custos de produção era feito regularmente, sem periodicidade definida, porém não havia um gerenciamento dos desvios ocorridos. 

· Os estoques possuíam uma variedade de itens muito grande e em quantidades elevadíssimas.

· A produtividade per capita baixa, ociosidade de máquina alta e o desperdício de matéria-prima

       especialmente papel, era enorme.

· Execução manual de Controles de Estoque, Orçamentos, Emissão de Guias de Serviço e de Remessa.

· Não havia nenhum Programa Planejamento e Controle de Produção. Os apontamentos 

       eram manuais.

· O controle da contabilidade era regular e adequado.

· Não havia nenhum planejamento de ações desenvolvimentistas.

· Diversos equipamentos precisavam de manutenção corretiva e preventiva

· Os clientes internos estavam insatisfeitos com a qualidade, tempo resposta e limitação técnica.

Avaliando o cenário apresentado, os membros da Administração da Gráfica e da Gerência da Divisão,  com apoio do Chefe de Departamento da época, Sr. Sérgio Eduardo Calvo Carrasco, optaram, dentro do primeiro trimestre de 1996, por elaborar um Plano de Ação com metas de curto e médio prazo, elencando poucas prioridades. Não seria adotado um Programa formal para a Qualidade a fim de não gerar no corpo funcional um sentimento de incompetência frente ao processo de privatização em curso. 

PLANO DE AÇÃO

Objetivo

Dotar a Gráfica do Banespa de condições competitivas suficientes para viabilizar a sua continuidade em qualquer sistema de gestão que venha a ser implantado, mesmo que seja em um processo de privatização.

Metas de Curto Prazo 

-Ampliação do comprometimento funcional através de participação nas decisões e delegação de atribuições com maior autonomia e responsabilidade pessoal

-Maior proximidade com os clientes internos para conhecer suas reais necessidades e agilizar medidas para ampliar sua satisfação

-Monitoramento rigoroso dos custos e prazos de entrega

Prazo de Execução: Até um ano

Metas de Médio Prazo

-Divulgação e discussão ampla e periódica das ações implementadas e os  resultados obtidos com todos funcionários

-Redução dos estoques

-Diversificação dos serviços para redução da ociosidade de máquina

-forte otimização dos recursos disponíveis

-Pesquisa de Mercado

-Informatização dos Controles de Administração da Produção Gráfica: Estoques Custos, Emissão Guias de Serviço e serviço

Prazo de Execução: Até dois anos

Implementação

A administração se empenhava fortemente de forma a estimular os demais funcionários a participarem. O ritmo de trabalho era exaustivo. Tínha-se ações simultâneas em várias áreas da Equipe.. A sinergia começava a dar sinais A discussão em grupo era constante e não raro eram as divergências de opinião sobre medidas a serem tomadas. No conjunto os resultados iniciais eram satisfatórios.Durante o ano de 1996, foi a fase de conscientização e preparação do ambiente para implantação de um Programa de Gestão para a Qualidade Total. Em 1997 os resultados se apresentavam sensivelmente melhores. Começava-se a pensar em incrementar o discreto Programa inicial, dando-lhe maior amplitude e projetando ações mais substanciais, especialmente as de infra-estrutura, para as quais era necessário obter verbas. As pessoas já estavam mais familiarizadas com a terminologia de qualidade e já acompanhavam com interesse, os indicadores de desempenho da equipe.No ínicio de 98, com a posse da atual administração na Chefia do Departamento e na Gerência da Divisão, a proposta da Equipe Gráfica para o desenvolvimento de um Programa de Gestão para Qualidade, mais amplo, tomou força e se incorporou ao  novo plano de trabalho que se instalava  no Departamento que foi registrado no PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO-DIPAT/DSUPR- 1998 /1999.A partir de julho/99 definiu-se pela junção das Equipes Gráfica e Alm. de Impressos e Materiais de Escritório. A necessidade de disponibilização de área para outra equipe despertou a possibilidade de integração das duas equipes de forma que o Almoxarifado  se transforma-se numa área de Armazenagem e Distribuição do Produto Acabado da Gráfica, racionalizando fluxos paralelos das duas equipes tanto administrativos como operacionais. 

   4c) Escolha e Justificativa de um Modelo de Referência para a Gestão da Qualidade
Os Modelos de Referências escolhidos foram:

-TQC – Total Quality Control – Estilo Japonês

O TQC- Controle de Qualidade Total é um sistema administrativo aperfeiçoado no Japão, a partir das idéias americanas ali introduzidas logo após a Segunda Guerra Mundial. Foi elaborado pelo grupo de pesquisa do controle da qualdade da JUSE- Union of Japanese Scientists and Engineers. Em outros países os japoneses preferem utilizar a sigla CWQC – “Company Wide Quality Control” para diferenciá-lo do TQC pregado pelo Dr. Armand Feigenbaum.

Foi escolhido pela Administração da Equipe Gráfica por que se  baseia na participação de todos os setores da empresa e de todos os empregados no estudo e condução do controle da qualidade. Como o príncipio adotado para o início do trabalho era a participação intensiva de todos funcionários para a busca de melhoria em todos os âmbitos, não poderia haver modelo mais apropriado. Não se concebia a possibilidade de realizar algum trabalho sem a participação de todos.

-SISTEMAS DE GARANTIA DA QUALIDADE – NORMAS ISO 9000

Buscar a Certificação  ISO 9000, é uma meta prevista para a etapa final do processo de implantação do Programa para Gestão da Qualidade Total. Vencida as etapas:

· de conscientização e desenvolvimento cultural

· treinamento para  utilização das ferramentas para  solução de problemas e estatística básica para  mapeamento dos indicadores de desempenho 

· aplicação piloto para constatação da eficácia do método de gerenciamento através  da gestão da qualidade

A certificação será a etapa mais complexa onde todos os processos serão revistos e readequados de forma a atender a norma escolhida.

Será o “Referendum” para todo o esforço da equipe direcionado na busca da melhoria contínua. 

   4d) Definição das Políticas e Estratégias da Organização
políticas/diretrizes

· Satisfação Total do Cliente

· Comprometimento  de todos os funcionários da Equipe

· A prática da Prevenção :Fazer Certo na  Primeira Vez

· A redução do desperdício

· Perseguir continuamente redução de custos

estratégias

· Planejamento Estratégico

· Política de Recursos Humanos: Treinamento, Readequação Funcional, Recrutamento Interno e Movimentação por Mérito

· Monitoramento Rigoroso de Indicadores de Custos e Produtividade

· Pesquisa de Mercado 

· Reavaliação Períodica do Programa

   4e) Metodologias e Ferramentas da Gestão da Qualidade
metodologias

· Método PDCA  ( PLAN, DO, CHECK, ACTION )

· Método de Solução de Problemas – (“Q.C. STORY”)

ferramentas

· Brainstorming,5W1H,Times da Qualidade,Diagramas de Pareto, Diagrama de Causa e Efeito, Carta de Tendência, Histograma,Gráficos de Setor  e de Barras, PCP-Planejamento e Controle Estatístico de Produção

sistemas de gerenciamento

· Operacional

      Gerenciamento Dia-a-Dia

· Organizacional

      Gerenciamento por políticas/diretrizes

5- CONTEÚDO

   5a) Planejamento Estratégico

O Planejamento Estratégico do Departamento para o biênio 1998/1999 foi desenvolvido abordando os tópicos.

-CONCEITUAÇÃO FILOSÓFICA E TÉCNICA DA FUNÇÃO SUPRIMENTO

-OBJETIVOS : Conceituação e Definição

-OBJETIVOS PERMANENTES:Conceituação e Definição

-OBJETIVOS ATUAIS :Conceituação e Definição através dos projetos de todas ás áreas.

Os Objetivos Atuais estão expressos no Planejamento Estratégico DIPAT DSUPR 98/99, em 127 Projetos propostos pela Diretoria, Departamento, Divisões e Equipes que foram elaborados segundo o roteiro:

          Nº, Projeto Nome, Situação Atual, Política do Projeto, Estratégia do Projeto,  

          Implementação, Controle, Custo Estimado, Grau de Prioridade, Duração do Projeto,

          Área de Atuação e Responsável pelo Projeto.

OBJETIVOS ATUAIS - PROJETOS DA EQUIPE  GRÁFICA 

-versão 98/99

Foi proposto pela equipe 21 projetos de melhoria dos quais 10 foram concluídos, dentro do prazo. Os demais ainda estão em curso por dependência  orçamentária ou complexidade de ordem técnica.

-versão  de atualização 2000

Além dos 10 pendentes da versão 98/99 foram propostos mais 10 projetos na versão 2000

em função da junção com a equipe de Alm. de Impressos e Material de Escritório
6- PROGRAMA DE AVALIAÇÃO CONTÍNUA

   6a)Indicadores de Desempenho



DEMOSTRATIVOS    (11)                                    COMPARATIVOS  (8)

-Despesas Administrativas                                        - Produção Geral x Despesas Administrativas

-Saldo conta estoque matéria-prima                          - Produção Geral x Saldo de Estoque

-Custo de Aquisição de Matéria-Prima                     - Produção Geral x Quadro Pessoal

-Quadro Funcional                                                    - Produção Geral x Custo Unidade Impressa

-Folha  Pagamento da Prestadora de Serviços          - Folha Pagamento BS x Quadro Pessoal

-Produção Formulário Plano – Geral                        - Variação Percentual Despesas Administra-

-Produção Formulário Contínuo – Geral                      trativas (exceto folha Pgto Prestadora) 

-Produtividade Per Capita                                         - Participação da Folha Pagto Prestadora no  

-Custo por Unidade Impressa                                          total das Despesas Administrativas                                                                                     

-Ociosidade de Máquina                                           - Variação do Custo per Capita Func.Técnico

-Atendimento de Prazo de Entrega 


 Método: -Avaliações analíticas para comparação com as metas/previsões estabelecidas

              -Verificação de alterações de tendência e definição de medidas de ajustes quando 

               necessário

              -Registro em Gráficos de Tendência e/ou Histogramas

Periodicidade: Mensal

Observação: Os registros e análise dos indicadores de desempenho acima estão sendo tabulados                desde 10/95.

   6b)Análise e Atualização Periódica
· Do Planejamento Estratégico

            Periodocidade: Trimestral.

            A Secretaria  da Chefia do Departamento deve ser informada formalmente a cada

            projeto concluído

· Do PGQT

            Periodicidade Semestral

            Encontro promovidos pelo Chefe do Departamento de todos Administradores para

           Avaliação  e redirecionamento em função das mais recentes diretrizes definidas pela

          Presidência e Diretoria do Banco. 

7) CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da média anual mensal, de alguns indicadores de desempenho, de maior relevância, descritos a seguir, relativa ao período de 1995 à 1999, demonstra os resultados positivos que estão sendo obtidos no Programa que foi descrito nesse Trabalho e  a eficácia do Gerenciamento através da Gestão para a Qualidade Total. 

-Despesas Administrativas: Aumento acumulado no período de apenas 12,14%. 

Referem-se aos gastos com folha de pagamento,benefícios, vales-alimentação,transportes, luz, água, telefone, impostos, manutenção predial e de equipamentos, segurança, mat. de escritório,etc

-Saldo da Conta Estoque de Matéria-Prima: Redução de 53,25%. O espaço disponibilizado associado ao Projeto Verticalização,  viabilizou a transferência para o prédio da Gráfica do Alm. De Impressos que ocupara cerca de 2.200 m2, em outro prédio, dentro do parque administrativo NASBE.

-Quadro Funcional – Diminuição de 120 para 92 funcionários o que representa  uma redução de 30%.

-Produtividade Per Capita – Ampliação de 180.871 para 283.777 unidades impressas por funcionário o que indica um aumento de 57%. 

A partir de novembro de 1999, iniciou-se os trabalhos para formação da U.N- Unidade de Negócios Gráfica onde a mão-de-obra técnica será gerenciada diretamente por um Gerente Operacional da contratada Banespa Serviços. Aos representantes do Banco caberá a Administração dos Recursos de Infraestrutura e Suprimentos necessários e a Gestão da Logística, controlando e fiscalizando a qualidade, prazo e custo  do serviço executado.
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